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NOTA DO EDITOR:

No final deste romance de aproximadamente 80.310 palavras, você encontrará uma Prévia Especial de SARGON O TERCEIRO, o quarto romance do autor da série “Michelle Reagan”. Achamos que você gostará dessas prévias e as forneceremos como um serviço extra GRATUITO, que você não deve considerar de forma alguma como parte do preço que pagou por este livro. Esperamos que você aprecie e aproveite a oportunidade. Obrigado.
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Notas de direitos do e-book:

Nenhuma parte deste livro pode ser usada, reproduzida ou transmitida por qualquer pessoa sem permissão expressa por escrito, exceto breves citações usadas em críticas e resenhas, ou de acordo com as leis de uso justo dos Estados Unidos. Todos os direitos reservados.

Este livro eletrônico é licenciado apenas para uso pessoal; não pode ser revendido ou dado a terceiros. Se você deseja compartilhar este livro com alguém, adquira uma cópia adicional para cada pessoa. Se você possui este livro e não o comprou, ou se ele não foi adquirido para seu uso exclusivo, devolva-o ao vendedor de livros eletrônicos e adquira sua própria cópia. Obrigado por respeitar o trabalho árduo deste autor.
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Disclaimer:

Esta é uma obra de ficção. Os nomes, personagens, locais e incidentes são produto da imaginação do autor ou o autor os utiliza de forma fictícia. Ademais, os temas deste livro podem ser inapropriados para alguns públicos - leia com prudência e não proceda caso se sinta mal.
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CONFISSÕES DE ÉDEN

“Scott Shinberg faz os leitores sentirem como é ser um agente secreto e trabalhar em missões perigosas. O que torna a narrativa tão fascinante é o conflito interno da protagonista, o medo de acabar perdendo sua humanidade. Há pontos difíceis na trama, fugas por pouco e também momentos perturbadores de ação intensa que têm fortes consequências para os personagens. Tanto os personagens principais quanto os secundários são tão bem elaborados que mantêm o leitor fascinado. Confissões de Éden é bem escrito, com ação intensa e um interessante senso de equilíbrio no que diz respeito aos pontos da trama e ao estilo. Os diálogos são medidos e reveladores e o autor os utiliza para desenvolver outros elementos da narrativa – humor, conflito, personagem e enredo. Para os fãs do crime e da espionagem, Confissões de Éden surge como um tour de force no entretenimento.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, Romuald Dzemo (5 ESTRELAS)
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“Este romance tem um propósito; foi escrito para quem gosta de ação, mas a força dos personagens é um dos elementos irresistíveis deste thriller bem elaborado. ... De ritmo acelerado e cheio de ação, é um daqueles livros que você se sente compelido a ler sem parar.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, Christian Sia (5 ESTRELAS)
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“O início acelerado destacado pela voz narrativa em primeira pessoa... lança o leitor direto para a ação, a primeira missão deste agente secreta disfarçado da CIA. Definitivamente uma leitura interessante.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, Keyla Damaer (4 ESTRELAS)

~~~
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DIRETIVA UM

“O autor Scott Shinberg apresenta uma excelente adição aos gêneros de ação e militar nos moldes daqueles que gostam de Tom Clancy, Robert Ludlum e Andy McNab, mas com um toque distinto na figura central de uma heroína poderosa e capaz. Michelle Reagan é uma mulher poderosa que ainda mantém uma qualidade narrativa verdadeiramente feminina, sem ceder a nenhum clichê específico do gênero. Com essa força central, o romance ganha forma tanto na trama quanto na atmosfera que o rodeia. Os soldados de elite e agentes da equipe são personagens bem desenhados com comportamento e diálogo realistas, o que aumenta a sensação emocionante da ação, como se estivéssemos torcendo por pessoas reais quando lemos sobre elas. Quando isso é aliado ao tenso poder descritivo das cenas de ação, resulta em um thriller bem ritmado que você não pode perder. No geral, a Diretiva Um é uma leitura altamente recomendada para fãs de suspense e romances de espionagem em todos os lugares.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, KC Finn (5 ESTRELAS)
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“Achei a Diretiva Um, de Scott Shinberg, uma leitura muito inteligente e profissional, o que deixou muito evidente que se baseava em um conhecimento bem fundamentado dos aspectos de inteligência abordados. Este é um livro que você não vai querer largar até ler a última palavra.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, Steven Robson (5 ESTRELAS)
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“Michelle Reagan é uma pessoa durona - cara, adorei esse livro. Li em um dia (de capa a capa). O livro é cheio de ação e contém tantos detalhes que você pensa que está vivendo a experiência. Eu recomendo este livro para qualquer pessoa. Mal posso esperar pelo lançamento do terceiro livro. Diz ainda este ano, mas estarei atento a isso. Que livro fabuloso – UAU!”

~ Laura B (5 ESTRELAS)
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VOO NOTURNO

“Embora o livro de Shinberg seja, em geral, uma obra de ficção que se enquadra na categoria de espionagem, o autor consegue incluir pedaços de história e cultura ao longo do caminho. De muitas maneiras, Shinberg tornou seu livro ainda mais verossímil à medida que os leitores são periodicamente atingidos por referências a eventos históricos. Eu recomendaria Voo Noturno para quem gosta do gênero de espionagem e é fã de personagens femininas fortes. Michelle Reagan é um destaque no gênero e Voo Noturno é uma leitura obrigatória.”

~ Titã Literário (VENCEDOR DA MEDALHA DE OURO)

~~~
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SARGON, O TERCEIRO

“...Uma jornada emocionante do começo ao Wow! ...um fascinante thriller de espionagem que manterá os leitores virando as páginas em antecipação ao próximo passo. O autor Scott Shinberg vem desenvolvendo sua personagem principal, Michelle Reagan, já há algum tempo. Ela é perfeita em seu papel de heroína de ação da CIA e assassina de aluguel. Condizente com um thriller, a ação é rápida e os três arcos principais da história são lindamente interligados para criar uma narrativa coesa. Gostei particularmente das relações interpessoais entre os três membros da equipa da CIA, uma vez que brincavam entre si com sarcasmo e humor. O enredo era bastante complexo sem se tornar excessivamente complicado. Na verdade, ao longo da narrativa, a autora deixou vários caminhos abertos e inexplorados, o que manteve o foco nítido em Michelle e nas atividades de sua equipe. Este é um thriller de ação e enredo e, como tal, o desenvolvimento do personagem é necessariamente restringido. Ainda assim, tenho o prazer de dizer que o autor fez um excelente trabalho ao iluminar os personagens de alguns dos fascinantes atores secundários do drama, o que deu uma redondeza e completude à história que muitas vezes falta em outros thrillers.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, Grant Leishman (5 ESTRELAS)
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“A ação é melhor do que os filmes de Missão Impossível, o elemento de suspense é de outro mundo e o desenvolvimento do personagem é incrível.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, Rabia Tanveer (5 ESTRELAS)
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“...Tudo o que um fã de Clancy, Koontz e Ludlum procura em uma história: a ação emocionante, o suspense e as reviravoltas inesperadas que amamos no gênero suspense.”

~ Resenhas de livros favoritos dos leitores, Tom Gauthier (4 ESTRELAS)
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​CONTEÚDO EXTRA
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Temos o prazer de oferecer uma prévia no final deste livro, apresentando o primeiro capítulo do romance de Scott Shinberg. SARGON O TERCEIRO, o quarto livro desta série de thrillers de espionagem “Michelle Reagan”.
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COMPRE SEU E-BOOK!

ENCONTRE LINKS PARA SEUS VENDEDORES FAVORITOS AQUI:

A série MICHELLE REAGAN (PORTUGUÊS) na Evolved Publishing
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O cerne dos planos dos bandidos em Voo Noturno veio a mim em um pesadelo há cerca de uma dúzia de anos. Sonhei que estava andando por uma rua em Vancouver, Canadá, observando o terrível ataque terrorista se desenrolar ao meu redor. Eu nunca estive em Vancouver (pelo menos até onde você sabe), então não tenho ideia de por que meu subconsciente escolheu essa cidade, mas o sonho certamente me impressionou. Naquela noite, acordei de repente e pensei comigo mesmo: "Puta merda, isso pode realmente acontecer, até hoje."

~~~
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É apropriado, então, que eu dedique este romance àqueles que trabalham tão duro para evitar tais ataques. Homens e mulheres corajosos arriscam suas vidas todos os dias e noites para manter os terroristas fora do nosso país em primeiro lugar, e, quando isso não é possível, eles são nossos primeiros socorristas que voam, dirigem, correm ou rastejam, para o caminho do perigo quando o você-sabe-o-que-bate no ventilador. A todos e cada um deles, obrigado por tudo o que vocês fazem.

~~~
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Por fim, a um capitão de quartel de bombeiros e sua equipe que deixaram meia dúzia de nós usar o porão de sua estação há muito tempo, meus agradecimentos a você e sua equipe de socorristas. Obrigado por nos estenderem toda a cortesia e também por não fazerem muitas perguntas sobre todos os eletrônicos que arrastamos para sua estação e as antenas que prendemos no topo de seu prédio.
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​Capítulo 1


[image: image]




Mosul, Iraque

Michelle Reagan — codinome da CIA Eden — fixou a mira Trijicon que brilha no escuro de sua pistola Sig Sauer na mulher deitada no chão. Sombras tremeluziam contra a parede do quarto escuro enquanto Michelle olhava para baixo e dizia: "O fazendeiro plantou sete fileiras de milho."

Michelle fez os cálculos de cabeça — ela tinha apenas duas balas calibre .45 restantes em sua pistola. A mulher da camisola suja tinha apenas alguns segundos para responder corretamente. Se não o fizesse, Michelle enviaria as duas balas restantes rasgando pelo peito de seu alvo antes de recarregar e disparar um terceiro tiro através do tufo de cabelo castanho e fino na cabeça da mulher para encerrar a missão decisivamente. Talvez não com sucesso, mas certamente decisivamente.

A voz fraca da mulher respondeu a Michelle lentamente, arrastando as palavras enquanto ela procurava em seu arquivo mental desorganizado por uma memória de muito tempo atrás. “Corvos negros comeram todas, menos três.”

Michelle olhou de soslaio para a mulher de trinta e poucos anos esparramada em um colchão de uma polegada de espessura. Listras escuras corriam pelo que provavelmente tinha começado como uma camisola branca, mas parecia verde na tonalidade dos óculos de visão noturna de Michelle. Tudo parece verde em NVGs. O operador tático do Centro de Atividades Especiais da CIA — o famoso SAC — continuou a troca de chaves-resposta com a mulher na mira de sua pistola silenciada. "A esposa dele gosta de assar tortas à noite."

Ansiosa por uma resposta, Michelle mudou seu peso de um pé para o outro. O rangido de uma tábua solta do assoalho quebrou o silêncio assustador da casa. Ao som, os olhos de Michelle instintivamente olharam para a porta do quarto. Tudo parece ameaçador às três da manhã quando você está cercado por uma casa cheia de cadáveres.

“Mas o filho dele não gosta de boysenberry,” a mulher disse resolutamente. Um sorriso fino se formou em seus lábios.

Michelle enfiou sua pistola no coldre sob seu ombro esquerdo, olhou para seu parceiro, Alex Ramirez, e disse: “É ela. É Bella Cirrone.”

Alex assentiu, concordando que o agente da CIA que desapareceu dois anos antes havia completado corretamente o desafio de identificação.

Michelle alcançou os ombros de Bella e levantou a frágil mulher. “Nós somos americanos, Bella. Somos da Agência e estamos aqui para resgatá-la. Venha conosco. Nós a levaremos para casa.”

“Ca - ahsa ?” a voz fraca da mulher repetiu, falhando enquanto ela pronunciava a palavra mágica. “Casa?” ela repetiu mais claramente.

“Pode apostar. Beisebol, torta de maçã, fogos de artifício no Quatro de Julho e — meu favorito pessoal — sorvete de massa de biscoito de chocolate. Aqui, apoie-se em mim e nós a levaremos até o SUV lá fora.”

Bella colocou a mão no ombro de Michelle. “Eu posso... andar,” a mulher sonolenta disse, e começou a tropeçar enquanto tentava ganhar equilíbrio no escuro.

“Okay,” Michelle respondeu suavemente. Ela estendeu seu braço esquerdo ao redor da cintura de Bella tanto para controlar quanto para guiar a mulher desorientada.

Alex liderou o caminho escada abaixo e saiu pela porta da frente. Ele examinou a rua de cima a baixo usando seus NVGs para confirmar que não havia pedestres ou alguém parecendo suspeito — nem sempre era o caso, mesmo às 3 da manhã em uma cidade abalada por violência interminável por tantos anos. "Livre", ele calmamente aconselhou seus dois companheiros.

Ele levou as mulheres até o SUV estacionado na esquina e ligou o motor enquanto Michelle despejava o corpo apático e emaciado de Bella no banco de trás. Michelle subiu e ajudou Bella a prender o cinto de segurança.

A viagem de trinta minutos até a base militar dos EUA a nordeste da cidade não teve incidentes. Alex diminuiu os faróis do SUV enquanto se aproximavam da guarita e mostrou sua identificação aos soldados curdos Peshmerga que protegiam a base e seu campo de aviação.

Dentro do complexo, ele estacionou o veículo coberto de poeira do lado de fora de uma grande tenda verde que servia como Centro de Operações Aéreas. Em uma pequena mesa de metal lá dentro, dois pilotos de helicóptero da CIA estavam sentados em cadeiras dobráveis de metal. Os pilotos que tinham levado Alex e Michelle da Base Operacional Avançada do Exército no aeroporto de Tal Afar — FOB Sykes — na tarde anterior espiaram as cartas aeronáuticas do noroeste do Iraque e beberam café enquanto planejavam seu voo de volta. Um piloto acenou para Alex quando o ex-Navy SEAL entrou.

“Peguei nossa garota. Vamos indo”, ele aconselhou a equipe do helicóptero.

“Sierra Hotel!”, respondeu o piloto. “Bom trabalho, pelo que parece.” Ele deu um tapa no ombro do copiloto e disse: “Vamos colocar esse pássaro no ar.”

O voo através de um ar excepcionalmente calmo durou apenas quarenta e cinco minutos.

Após pousar, Michelle levou Bella para o alojamento feminino onde a agente da CIA resgatada tomava banho. Michelle andava de um lado para o outro no quarto e olhava repetidamente para o relógio enquanto Bella ficava em pé na frente do espelho do banheiro e tentava desembaraçar um emaranhado de nós do cabelo pendurado sobre seu ombro esquerdo. Depois de cinco minutos, ela admitiu a derrota e vestiu uma calça de moletom e uma camiseta cinza simples estampada com “Exército dos EUA” em letras pretas na frente.

“O banho foi bom”, disse Bella enquanto se sentava na beirada de uma cama com um colchão sem lençol.

Embora as palavras da mulher fossem positivas, Michelle não conseguiu encontrar uma expressão no rosto de sua encarregada que combinasse com elas. “Aposto que sim. Você gostaria de comer alguma coisa?”

Bella balançou a cabeça. “Não, meu estômago ainda não está bem depois do voo. Você sabe como os helicópteros vibram, e... Bem, eu não sou muito de voar. Eu só queria deitar um pouco.”

Michelle colocou lençóis limpos, um travesseiro e um cobertor verde-oliva do Exército para Bella no beliche acima do seu. Ela deu à sua convidada a máscara de dormir que ela tinha guardado do voo comercial da Alemanha para Bagdá uma semana antes.

Bella dormiu até depois das 10 da manhã. Depois de vestida, ela obedientemente seguiu Michelle até o refeitório principal da base para o café da manhã e depois do outro lado da rua até a clínica médica, onde um médico do Exército daria ao oficial de caso da CIA recém-retornado da Diretoria de Operações um exame físico completo. Dois anos de cativeiro no Iraque cobraram seu preço da oficial de campo. Um banho e xampu podem ter removido a sujeira superficial da pele pálida de Bella, mas Michelle se preocupava por não conseguir encontrar nada parecido com alegria por ser salva aos olhos de sua nova companheira.

Michelle registrou Bella na clínica e sorriu. Fechar a porta atrás dela naquela manhã de fim de novembro também encerrou com sucesso sua missão no Iraque.

Ela tomou uma xícara de café com uma xícara de creme e uma de açúcar no refeitório e encontrou seu parceiro em uma mesa de piquenique do lado de fora.

Alex estava devorando uma segunda porção de ovos fritos e alguns pedaços de bacon de peru que ele sentiu serem tão saborosos quanto o de verdade, mas não tão entupidores de artérias. Ele levantou uma fatia de bacon falso e a balançou para Michelle. "Feliz Dia de Ação de Graças."

Michelle sentou-se do outro lado da mesa e tomou um gole cauteloso de seu café quente. Ela fez sua melhor imitação de John Wayne e disse: "Eit-a, pega leve aí, Andarilho. Não coma muito peru antes do futebol esta tarde."

“Você acha que eles transmitem os jogos via satélite aqui?”

“Provavelmente é o Exército, não o Vaticano, mas como eu saberia?”

“ Você tocou no assunto”, Alex a lembrou.

"Vocês, homens, não têm algum tipo de gene inato para o futebol? Vocês não deveriam saber dessas coisas só pelas antenas dos seus cromossomos Y, ou algo assim?"

“Seria ótimo!”, disse Alex, e enfiou a tira inteira de bacon de peru na boca.

Michelle balançou a cabeça. “Homens. Por que comer é seu superpoder?”

“Não se esqueça deixar nossas roupas no chão do quarto e pratos sujos na pia. Isso requer prática.”

“Não é de se admirar que você esteja solteiro.”

“Ei, parceira, também não vejo um anel no seu dedo.”

“Isso é diferente.”

A dupla relaxou sob o sol da manhã por quase uma hora, parabenizaram um ao outro por mais um trabalho bem-feito e debateram se conseguiriam pegar um voo comercial para os Estados Unidos antes daquele em que estavam reservados, dois dias depois.

Um barulho metálico reverberou do outro lado da rua quando a porta da clínica médica se abriu com força contra a lateral do prédio pré-fabricado. Bella Cirrone correu para a rua descalça, vestindo — precariamente — um avental verde de hospital. Ela derrapou até parar no meio da estrada de terra e girou freneticamente enquanto olhava ao redor de seus arredores desconhecidos. Seu cabelo castanho chicoteava de um lado para o outro enquanto ela procurava para cima e para baixo na rua. Ela começou a andar para a esquerda, então reconsiderou, virou-se e correu na direção oposta.

“Merda”, Michelle disse baixinho.

“Que diabos?” Alex acrescentou muito mais alto.

Michelle pulou de pé, derrubando sua xícara de café vazia da mesa no processo. Ela correu atrás de Bella e pegou a mulher descalça em questão de segundos. Michelle puxou o braço da mulher e a fez parar.

“Bella! O que você está fazendo?”

A paciente rebelde se contorceu, soltou o braço de Michelle e começou a descer a rua, para longe de sua salvadora.

Michelle agarrou a agente e a envolveu em um abraço de urso. “O que está acontecendo, garota?”

A mulher trêmula dobrou os joelhos, abaixou seu centro de gravidade e sacudiu para soltar o aperto de Michelle. Dois anos em cativeiro não haviam entorpecido sua memória muscular de táticas básicas de combate corpo a corpo.

Michelle não quis saber disso. Ela alcançou os braços de Bella, colocou as mãos atrás da cabeça da mulher mais baixa em um golpe de luta livre completo e se curvou profundamente em seus joelhos. A manobra derrubou a dupla no chão em uma queda controlada. Michelle caiu bruscamente de costas e sentou-se ereta com Bella praticamente em seu colo.

O vestido verde-claro do hospital de Bella se abriu nas costas, e a bunda nua da mulher emaciada quicou na estrada de terra. Ela parou com um grunhido, incapaz de se mover com as mãos de Michelle pressionando para frente na parte de trás do seu pescoço com firmeza suficiente para mantê-la imóvel, mas não forte o suficiente para doer muito.

“Ok, mulher”, disse Michelle, exasperada, “fale comigo!”

Bella permaneceu em silêncio por alguns segundos e então começou a soluçar e tremer.

Dois enfermeiros abriram caminho em meio à multidão cada vez maior de soldados.

Michelle olhou para os homens vestindo uniformes verdes e perguntou: “Vocês não estariam esquecendo de algo, estariam? Ou talvez de alguém?”

O oficial mais baixo levantou um autoinjetor na mão e disse: “Desculpe, senhora. Depois que terminei o trabalho de laboratório dela, o médico a estava examinando, e ela saiu correndo da sala. Posso sedá-la se necessário.”

Michelle colocou a boca perto do ouvido de Bella e disse baixinho: "Bella, você pode escolher como quer fazer isso. Pode acontecer de três maneiras. Um. Este cavalheiro simpático com a agulha grande e assustadora pode espetá-la na sua coxa e você pode dormir para se livrar do seu problema de atitude. Dois. Posso te dar uma chave de pulso, e voltaremos para a clínica como se você me devesse dinheiro, e vou aproveitar esta oportunidade para cobrar. Ou três. Você pode se lembrar de como ser uma dama, caminhar calmamente comigo até a clínica e, se você correr de novo, então me ajude, eu vou te pegar e quebrar sua rótula direita. Depois disso, você vai implorar pelo sedativo. Eu aceito qualquer coisa. A escolha é sua, minha amiga. O que você diz?"

Bella sufocou outro soluço. “Desculpe. Eu fiquei... assustada.”

Michelle confortou a mulher em pânico. “Eu entendo. Eu entendo. Eu poderia ter reagido da mesma forma. Mas agora vamos voltar para a clínica e tomar nossos remédios como meninas maduras, certo?”

Bella fez uma pausa e então concordou. “Okay. Eu vou com você.”

“Opção dois ou três?”

Bella tentou virar a cabeça para ver se Michelle estava brincando ou não, mas a mulher magra estava sendo segurada com muita força para virar a cabeça o suficiente para fazer contato visual com Michelle. Após uma curta pausa, ela simplesmente disse: "Três".

Michelle soltou Bella, e elas se levantaram. Michelle puxou o vestido hospitalar com abertura traseira fechada em volta do bumbum sujo de terra de Bella. As duas mulheres retornaram com os enfermeiros para a clínica em um ritmo lento, mas constante.

Dois médicos homens estavam na entrada e observavam o quarteto entrar na área de recepção. Michelle parou e gesticulou para Bella ir com a equipe médica.

Bella se virou, e o olhar cansado em seu rosto surpreendeu Michelle. “Você entraria comigo?”

Michelle protestou. “Esta não é minha área de especialização, eu—”

“Por favor?” implorou a assustada agente da CIA.

Michelle abaixou a cabeça em resignação. “Bem, mas vou perder meu compromisso no spa para fazer uma manicure e pedicure.”

Bella franziu as sobrancelhas e perguntou: "Eles têm um spa aqui na base?"

Michelle balançou a cabeça. “Não, você é — hã — garota boba. Eu estava brincando. Deixa pra lá. Lidere o caminho.”

O menor dos dois enfermeiros levou as mulheres para uma sala de exames. Michelle se jogou na cadeira ao lado de uma bancada empilhada com suprimentos médicos.

Papel branco estalava enquanto Bella subia na mesa de exame azul-escura. Ela tirou a sujeira do bumbum e cruzou os braços ao redor de si mesma enquanto o médico e um enfermeiro entravam na pequena sala.

O médico cumprimentou Michelle. Ela tentou descobrir pelo sotaque dele se ele era do Brooklyn ou do Bronx. Às vezes, ela tinha dificuldade em diferenciar os dois.

O médico puxou um banco com rodinhas de baixo do balcão, sentou-se e se dirigiu a Bella. “Está perfeitamente okay se você quiser que sua amiga esteja aqui como acompanhante durante seu exame. Só preciso de sua permissão para discutir sua condição médica com alguém que não seja um membro da família ou esteja em sua cadeia de comando.”

Bella assentiu.

“Bom,” ele respondeu, e se virou para Michelle. “Como você conhece Bella?”

“Eu estava na equipe de resgate que a recuperou ontem à noite.”

“Ah, entendo”, ele disse. “Talvez você possa lançar alguma luz sobre as condições de vida que observou lá.”

“Vou te contar o que puder”, disse Michelle, sem se comprometer.

O médico abriu uma prancheta de metal e revisou os resultados do laboratório de Bella. “Bella, seu exame toxicológico deu negativo, o que é bom, mas você tem uma deficiência grave de vitaminas. Isso não é surpreendente, considerando o quão desnutrida você está. Raramente preciso dizer às pessoas para ganhar peso, mas você deve adicionar muitas folhas verdes e proteínas à sua dieta — aves e peixes principalmente, várias vezes ao dia. Um pouco de carne vermelha é bom, ocasionalmente, mas não muito. Vou prescrever alguns multivitamínicos e suplementos de ferro para você levar com você. Finalmente, Bella, você tem uma contagem de glóbulos brancos ligeiramente elevada, o que significa que você pode estar lutando contra uma infecção de baixo grau. Isso não é muito sério e, antes de você ir embora, vou lhe dar uma cartela com um regime completo de azitromicina. Certifique-se de terminar todos os antibióticos nos próximos cinco dias.”

Bella deu de ombros.

“Seus raios X mostram resultados mistos. Em algum momento, você teve duas costelas fraturadas que deixaram algumas cicatrizes quando elas se curaram de forma inadequada. Deve ter acontecido há um bom tempo. Imagino que você não tenha enfaixado sua caixa torácica quando se machucou, não é?”

Bella balançou a cabeça, mas não deu mais detalhes.

“Bem, não há nada que possamos fazer sobre isso agora, e elas não devem incomodá-lo no futuro, a menos que você machuque as mesmas costelas novamente. Elas ainda doem?”

Bella balançou a cabeça novamente.

“Tudo bem,” o médico disse enquanto fechava o arquivo e o colocava no balcão. “Essas são as boas notícias. Agora, a parte ruim, Bella. Preciso que você me conte o que aconteceu com você.”

Bella sentou-se em silêncio.

“Eu sei que foi ruim, mas não posso te ajudar a menos que você me dê alguns detalhes.”

Bella não respondeu.

Michelle olhou para o paciente e para o médico, sem saber o que os dois sabiam, mas ela estava sendo mantida fora.

“Bella, você foi submetida a violência repetida, isso é óbvio. Sei que é difícil falar sobre isso, mas para que eu possa ajudá-la, preciso entender o que você passou durante os dois anos em que esteve em cativeiro.”

Bella baixou os olhos e olhou para o chão.

O médico olhou para Michelle. “Você... Desculpe, não entendi seu nome.”

“Michelle.”

“Michelle, o que você pode me dizer sobre as condições em que você a encontrou? Quem mais estava morando lá?”

“Nós a resgatamos de uma pequena casa unifamiliar na periferia leste de Mosul. Eu a chamaria de classe média para os padrões iraquianos. O chefe da família era um homem de meia-idade — o marido. Ele tinha duas esposas e um adolescente na casa com ele. O briefing pré-missão dizia que ele tinha dois filhos mais velhos, mas nenhum deles estava em casa na época. Encontramos Bella dormindo em cima de uma cama improvisada no segundo andar, em um quarto muito pequeno, pouco maior que um closet. A cama não tinha estrutura e era mais, eu diria, acolchoada do que um colchão de verdade.”

“Bella”, perguntou o médico, “foi o marido?”

Bella olhou para o chão por um momento, então cobriu o rosto com as mãos.

“Ou talvez o adolescente?”

Bella deixou cair as mãos, colocou-as entre os joelhos e balançou a cabeça violentamente.

“Não”, perguntou o médico, “foi o pai, então, não foi?”

Ela assentiu relutantemente, e lágrimas mancharam a frente de seu vestido verde-claro, criando manchas escuras em suas coxas.

“Bella”, disse o médico, segurando as mãos como se estivesse rezando, “repetida e violenta agressão sexual—”

Michelle estremeceu. Oh, inferno.

“—é um trauma significativo. Precisamos tratar tanto seus sintomas físicos quanto seus ferimentos emocionais.”

Bella continuou a chorar silenciosamente.

Michelle perguntou ao médico: “Além das costelas, ela tem outros ferimentos físicos?”

O médico respondeu: “Vou recomendar que, quando ela chegar em casa, faça exames cranianos para diagnosticar qualquer lesão cerebral traumática que possa ter sofrido devido a qualquer uma das surras que recebeu. Os sintomas dela são inconclusivos para uma concussão, então não acho que ela tenha uma no momento, embora possa ter tido uma no início do ano. Mas...” Ele fez uma pausa e respirou fundo antes de continuar. “Não é isso que mais me preocupa. O que me preocupa foi sua reação enérgica ao exame físico que eu estava realizando. É isso que está em primeiro lugar na minha mente. Ela tem hematomas residuais nos órgãos genitais e na parte superior das coxas, que são comuns em casos de estupro. O que não é comum é que, quando comecei a sondar seu reto, o esfíncter relaxou imediatamente, abrindo completamente.”

Bella convulsionou e se contorceu de um lado para o outro. Michelle temeu que pudesse pular da mesa novamente, mas Bella continuou sentada.

O médico fez uma pausa e deixou que ela recuperasse a compostura. Ele olhou para Michelle e continuou. “Foi quando ela se levantou da mesa, me empurrou para o lado e saiu correndo pela porta. Eu nunca tinha visto pessoalmente essa manifestação física antes, mas li sobre casos de abuso infantil grave em que isso acontece. Essencialmente, ao longo de um longo período de meses, a vítima desenvolve uma resposta condicionada para limitar a dor causada por agressões violentas repetidas.”

Michelle balançou a cabeça lentamente. “Só consigo imaginar o horror...” Ela se virou e olhou para a mulher na mesa, e disse, “Bella, ele não pode mais te machucar. Eu sei que isso não faz as coisas melhorarem magicamente de repente, mas deste momento em diante, as coisas vão voltar ao caminho certo. Ninguém mais pode te machucar, e agora você pode começar o processo de cura. Ok?”

Bella permaneceu em silêncio.

“Bella,” o médico perguntou, “preciso terminar seu exame físico, agora. Eu entendo que é desconfortável, mas preciso da sua cooperação por mais alguns minutos, tudo bem? Você me deixa examiná-la?”

Bella não disse nada.

“Bella, eu realmente preciso examiná-la para efeitos residuais e identificar quaisquer outras condições que eu possa não ter encontrado ainda. Infelizmente, não há médicas mulheres em rodízio aqui este mês, mas se você quiser, eu posso chamar uma enfermeira.”

Bella continuou sem dizer nada.

“Bella,” o médico tentou novamente, “eu—”

Sem dizer uma palavra, Bella estendeu a mão e apontou para Michelle.

“Claro,” Michelle disse, “Eu vou ficar aqui. Você gostaria que eu segurasse sua mão ou algo assim?”

Bella assentiu. Ela estendeu o braço em direção a Michelle e permitiu que o médico a deitasse de costas na mesa.

Michelle agarrou gentilmente a mão de Bella e a acariciou lentamente.

O médico sondou e cutucou a mulher angustiada, e Bella apertou a mão de Michelle quando as coisas ficaram desconfortáveis.

As mulheres trocaram de mãos enquanto o médico virava Bella e continuava o exame. Quando ele terminou, Bella sentou-se e esfregou os olhos.

O médico tirou as luvas de látex, jogou-as em uma lata de lixo e terminou de fazer anotações no prontuário médico de Bella. Ele olhou para Michelle e disse: “Quando você a levar para casa, estou recomendando uma consulta psiquiátrica completa, bem como aconselhamento psicológico de longo prazo. Você deveria—”

“Uau, doutor”, Michelle disse, levantando as mãos, “eu fiz minha parte nessa missão. Eu a tirei daquele inferno. Eu não coleto vira-latas nem os levo para casa comigo. Outra equipe vai chegar de Bagdá esta tarde para levá-la para casa.”

“Entendo, mas alguém vai ter que cuidar dela, e vai ajudar se for um rosto familiar.”

“Tenho certeza de que ela fará um exame médico completo em casa e—”

“Michelle,” Bella disse com um sobressalto, “por favor... por favor, não me deixe. Eu não... eu não posso... eu não... eu simplesmente não estou pronta para encarar o mundo. Ainda não. Eu preciso... eu não sei... de tempo. Você é a única amiga que eu tenho agora. Você é a única que entende o que aconteceu comigo. Eu não posso encarar minha família. Agora não. Não... ainda não.” Ela olhou para Michelle com os olhos cansados e um beicinho que poderia derreter um iceberg. “Por favor?”

Michelle correu os olhos pela sala procurando por algo — qualquer coisa — para se agarrar como desculpa para dizer não. Ela rolou os ombros para trás e abriu a boca, mas não conseguiu dizer uma palavra. Ela olhou para Bella e sentiu um nó apertar profundamente dentro de seu estômago. Michelle levantou as palmas das mãos para cima e deu de ombros. "Ok, eu vou te levar para a Fazenda e ficar por um dia ou dois... Por alguns dias pelo menos, ok? Eu não sei o que vai acontecer depois disso, mas pelo menos você estará segura e em um ambiente familiar. Tudo bem?"

A cabeça de Bella mal se moveu enquanto ela assentia.

O médico pediu licença e Michelle ajudou Bella a se vestir.

A saudável oficial da CIA olhou para as costelas de sua companheira enquanto elas empurravam para fora através de seu torso pálido e murcho. Michelle balançou a cabeça e disse: "Vamos pegar um almoço para você."
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​Capítulo 2
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Centro de Treinamento da CIA “A Fazenda”, Virgínia Central

Michelle Reagan entrou na sala de conferências do Chefe da Base no prédio da sede da Fazenda e percebeu que era a última a chegar. Ervin Schal, o executivo sênior encarregado do amplo campus de treinamento, sentou-se na cabeceira da mesa retangular de carvalho e pediu a Michelle que fechasse a porta atrás dela.

Uma mulher de quarenta e poucos anos, loira-palha, com uma blusa branca e saia floral até o tornozelo, aproximou-se de Michelle e estendeu a mão. “Caroline van der Pol. Centro de Missão de Contrainteligência.”

Michelle estendeu a mão para a mulher que tinha uma constituição mais atlética do que uma que ela chamaria de escultural. “Michelle Reagan, Centro de Atividades Especiais.”

Uma mulher baixa e grisalha, de pé do outro lado da mesa, em relação à cadeira que Michelle selecionou, acenou para a recém-chegada e se apresentou. “Eu sou a Dra. Ellyn Stone, da equipe de Psicologia do Departamento de Serviços Médicos.”

O homem mais velho, gordinho e careca sentado ao lado de Erv Schal se levantou e apertou a mão de Michelle. “Eu sou Nino Balducci. Bella trabalhava para mim na época do seu desaparecimento. Eu era o chefe da estação em Bagdá quando aquele infeliz incidente ocorreu. Eu trabalho na sede agora e ainda faço algumas consultorias de campo aqui e ali. Eu entendo que temos que agradecer a você por trazer nossa Bella de volta em segurança.”

Michelle apertou sua mão e apontou um dedo pintado de rosa para ele. “Tenho cerca de um milhão de perguntas para você.”

Caroline van der Pol sentou-se e acrescentou: “Eu também, Nino.”

A Dra. Stone sentou-se e começou a conversa. “Tenho pelo menos isso para cada um de vocês. Tenho duas responsabilidades aqui e entendo muito bem que cada um de vocês tem seus próprios interesses e necessidades neste caso. Espero que possamos juntar nossos recursos e ajudar uns aos outros a preencher o máximo de lacunas possível. Primeiro, preciso avaliar o estado mental atual de Isabelle Cirrone e, segundo, preciso elaborar um plano de tratamento. Eventualmente, farei uma recomendação sobre se ela deve ou não ser mantida como funcionária da Agência, ser liberada do serviço com um pacote de invalidez ou ser empregada meio período em alguma função.”

Caroline van der Pol abriu um fólio de couro na sua frente, abriu sua caneta esferográfica e colocou-a no bloco de notas exposto. “Eu conduzi a investigação de campo no Iraque há dois anos, quando Bella desapareceu. Agora que ela retornou, estou liderando o inquérito de acompanhamento.”

Nino Balducci disse: “É bom vê-la novamente, Sra. van der Pol. Estou feliz que seja em melhores circunstâncias desta vez.”

Michelle sorriu sutilmente. Ela não tinha dúvidas de que um homem de aparência abaixo da média como Balducci se lembraria de uma loira bombástica como Caroline. Um homem como ele pode andar despercebido por qualquer sala. Ele é alguém a quem ninguém quer prestar atenção, uma qualidade que o tornou um agente de caso tão bem-sucedido e, finalmente, promovido para as fileiras executivas seniores como Chefe de Estação em um dos postos de campo de maior prioridade da CIA no planeta. Caroline van der Pol, por outro lado, praticamente brilhava no escuro. Seu cabelo naturalmente brilhante, rosto radiante e figura de instrutora de aeróbica tornariam impossível para ela se esconder de uma equipe de vigilância em uma cidade lotada no meio da noite durante uma nevasca — especialmente se algum de seus perseguidores fosse homem. Eles seriam capazes de rastreá-la com os olhos fechados, usando nada além do cheiro de seus feromônios.

Caroline sorriu largamente e disse: “Fico feliz em vê-la novamente, também, Nino. Agora, Michelle, eu gostaria de entender mais sobre o esforço de resgate e suas consequências. Quando soube da recuperação de Bella, imediatamente reli o relatório do incidente e minhas anotações de dois anos atrás. Então, ontem, procurei o relatório pós-missão da sua equipe em Mosul, mas não consegui encontrar nenhum. Como você sabia onde procurá-la em primeiro lugar?”

Relatório pós-missão, pensou Michelle. É, como se alguma vez escrevessemos isso em nossa equipe! Essa mulher é exatamente quem trabalhamos tanto para manter longe de saber que existimos. “Foi o Exército dos EUA que a viu em Mosul, então eles levam todo o crédito. A câmera corporal usada por um soldado de patrulha capturou Bella em vídeo um dia andando pela rua com as outras duas mulheres que moravam na casa. Com base no que elas estavam carregando, parecia que estavam voltando do mercado. O soldado que estava usando a câmera não tinha ideia de quem era Bella e, pelo que entendi, foi só quando seu feed de vídeo foi analisado uma semana ou mais depois que o software de reconhecimento facial relatou uma provável correspondência. O Exército não estava procurando por ela. Foi apenas sorte aleatória.”

Nino interrompeu. “A Estação de Bagdá foi alertada?”

Michelle deu de ombros. “Não sei. Isso está acima do meu nível salarial. Tenho certeza de que Caroline pode mandar um telegrama para perguntar.”

“Sim”, o oficial de contrainteligência concordou, “eu farei. Então, Michelle, por que você foi enviada em particular dentre todos os agentes dos Estados Unidos para Mosul, Iraque, para realizar um resgate que as forças dos EUA já no país poderiam ter realizado com a mesma facilidade?”

O líder da equipe de Michelle, Michael, a preparou para essa pergunta com uma resposta completamente honesta, mas que deixou a verdade de fora completamente. “O SAC foi encarregado em vez das forças especiais militares porque o homem que mantinha Bella em cativeiro tinha uma conexão menor com o ISIS, mas não era um alvo de alto valor ou considerado de muito interesse para fins de inteligência. Para complicar a questão, ele é — ou melhor, era — um primo de segundo grau do chefe de polícia em Mosul. Isso apresentou um potencial problema político e arriscou uma redução na cooperação futura do chefe em operações antiterrorismo se ele ouvisse ou suspeitasse que os militares dos EUA conduziram uma operação contra sua família. Minha equipe deixa uma pegada muito pequena, sem laços visíveis com o governo dos EUA.”

“Por que você em particular estava na missão?”

Michelle sorriu para Caroline. “Eu tenho pés pequenos.”

“Sua pegada era deixar quatro civis mortos?”

Michelle permaneceu estoica. Se Bella tivesse falhado no desafio de autenticação, seriam cinco. “Como eu disse, não houve atribuição ao governo dos EUA.”

“Você trouxe alguma informação? Computadores? Celulares? Algo assim?” Caroline perguntou.

“Não, não vi nenhum computador. Quanto aos celulares, bem, isso não estava no topo da minha lista de coisas para recuperar. Com uma equipe tão pequena, não temos pessoas suficientes para nos proteger enquanto vasculhamos a casa em busca de tesouros escondidos. Sei que pode ser valioso, mas simplesmente não conseguimos fazer isso. Entramos, saímos e ficamos bêbados.” Michelle sorriu e continuou: “Eventualmente, quero dizer. Não imediatamente, é claro.”

O Dr. Stone interrompeu o sparring das mulheres. “Michelle, a médica do Exército atribuiu as condições de Bella a anos de abuso sexual violento e repetido. Ela forneceu algum detalhe sobre isso para você?”

Michelle balançou a cabeça. “Não, não realmente. Está claro que Achmed — o homem da casa em que encontramos Bella — a manteve como escrava sexual e repetidamente a espancou para mantê-la na linha e com muito medo de escapar. Ela tem sido tão introvertida desde sua recuperação que tenho medo de apertar o botão errado e fazê-la disparar novamente. Eu só queria trazê-la de volta aqui para você. Obter informações dela não estava na minha agenda. Sinceramente, desejo a você tudo de melhor no diagnóstico e tratamento dela. Espero que ela se recupere completamente. Há algo dentro de sua cabeça impedindo-a de se abrir. Às vezes, estou convencida de que ela quer falar sobre isso, mas outras vezes, ela apenas olha para longe.”

“Isso”, disse o Dr. Stone, “é um transtorno de estresse pós-traumático clássico. O TEPT é tratável, às vezes com medicamentos e às vezes com outros métodos de terapia. A propósito, onde está Bella agora?”

Michelle enganchou o polegar sobre o ombro. “Eu a mandei fazer uma aula de ioga para iniciantes na academia, caminhar duas milhas ao redor da pista e depois tomar banho antes de encontrá-la para o almoço. Imaginei que atividades calmas provavelmente seriam melhores para ela começar.”

“Sim,” o médico confirmou, “esse é um ótimo começo. Conforme você continua a se envolver com ela e a ajudar em sua recuperação—”

“Uau, doutora,” Michelle interrompeu. “Meu trabalho era apenas tirá-la de Mosul e depois levá-la para casa em segurança. Eu fiz minha parte. Eu disse a Bella que ficaria por um ou dois dias, e fiquei. Meu tempo acabou depois do jantar hoje à noite. Então eu dirijo—”

“Michelle,” Ellyn Stone interrompeu, “Bella precisa de um rosto amigável para continuidade e para ter alguém em quem ela possa confiar e trabalhar enquanto ela luta pelos estágios iniciais de sua recuperação. Nas próximas semanas, ela—”

“Uau, de novo, doutora. Isso não é bem a minha praia. Sou muito melhor em desmontar pessoas do que em juntá-las novamente.”

“Michelle,” Dr. Stone disse em uma voz suave, tomando uma abordagem alternativa, “Bella é uma de nós. Precisamos nos unir para apoiá-la, e—”

“Oh, inferno,” Michelle disse ao profissional médico, “você passou tempo demais dentro das cabeças dos oficiais de caso. Ou talvez eles tenham herdado suas técnicas de culpa de você, eu não sei. Mas eu sei que não sou a mulher certa para esse trabalho em particular.”

“Na verdade”, disse Caroline van der Pol, “mulher ou não, acho que você é a única pessoa para o trabalho. Você tem a confiança de Bella, entende seu estado mental melhor do que qualquer outra pessoa no mundo, parece que ela realmente gosta de você e, francamente, não temos mais ninguém a quem recorrer. Não somos o DOD. Não temos uma organização inteira dedicada a tratar prisioneiros de guerra traumatizados. Isso simplesmente não acontece com os oficiais da CIA com frequência suficiente, graças a Deus, então acaba cabendo aos mais próximos da pessoa arcar com esse fardo.”

Michelle afundou de volta na cadeira, desanimada. Ela só queria chegar em casa, para o namorado, e deixar essa missão para trás. Ela gesticulou para van der Pol. "Então, você quer que eu ganhe a confiança dela para descobrir se ela representa alguma ameaça à Agência ou pode ter sido transformada em uma toupeira enquanto estava em cativeiro." Ela gesticulou para Stone e disse, "e você quer que eu me torne sua terapeuta e lhe dê um ombro para chorar até que sua represa mental se rompa e quem sabe o que transborde."

Michelle olhou para a cabeceira da mesa e apontou para o chefe da base. “E você, Erv, qual é o seu ângulo?”

Erv Schal sorriu e disse: “Eu? Não tenho ângulo, Michelle. Estou feliz em disponibilizar todos os recursos do centro para todos vocês — é isso que fazemos aqui, seja para treinamento ou conferências ou, bem, seja lá o que for. Sou o anfitrião com mais. Você e Bella são bem-vindas para aproveitar as amplas instalações que temos aqui enquanto o Dr. Stone do Departamento Médico e a Sra. van der Pol do CIMC fazem o que precisam fazer. Espero que você e Bella estejam achando que os alojamentos que fornecemos são do seu agrado.”

“Sim”, Michelle respondeu, “obrigada. Nos dar uma casa inteira para usar foi bem generoso. Os alojamentos temporários da família são perfeitos. Deixei Bella se instalar no quarto principal imaginando que ela teria mais espaço e ficaria aqui por mais tempo. Não estou planejando ficar. Já arrumei minhas m — errr — coisas para poder dirigir para casa hoje à noite.”

Ellyn Stone balançou a cabeça. “Espero mesmo que mude de ideia, Michelle. No momento, você é a única pessoa com quem Bella tem algum tipo de conexão. Espero que consiga ver isso e concorde que investir algumas semanas da sua carreira para ajudar uma colega policial no que tenho certeza de ser um dos, se não o, momento mais difícil da vida dela seria uma gentileza que—”

Michelle levantou as mãos. “Ah, isso é forçar um pouco a barra, não acha, doutor? Tudo bem, vou ficar uma semana, mas não vou me comprometer com mais do que isso. Eu—”

“Uma semana é um bom começo”, disse a Dra. Stone, sorrindo por ter vencido a discussão em benefício de sua paciente.

Michelle gesticulou em direção a Nino Balducci. “Bem, Nino, acho que vou ficar por aqui um tempo para vasculhar a cabeça de Bella em busca do bom doutor. Preciso falar com você para descobrir mais sobre a Bella que você conhecia antes de ela desaparecer.”

O ex-chefe da estação sorriu para a atraente morena e disse: “Seria um prazer, Michelle.”
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​Capítulo 3
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A Fazenda, Virgínia Central

Naquela tarde, Michelle Reagan levou Bella Cirrone para fora do refeitório e ao longo da rua arborizada. Michelle gesticulou para um banco de metal sob os galhos nus de um carvalho maduro, e as mulheres pararam para sentar e conversar.

Bella puxou seu cachecol mais apertado contra uma brisa fria de novembro e o enfiou no decote da nova jaqueta de inverno que ela comprou na noite anterior. Ela apontou para um dos prédios além de um grupo de pinheiros verdes da Virgínia ainda carregando suas agulhas. “Eles reformaram aquele dormitório desde a última vez que estive aqui.”

Michelle apertou os olhos na luz do sol da tarde e seguiu o dedo de Bella à distância. “É, tem havido muita construção aqui desde que cheguei, muito tempo atrás. As refeições melhoraram muito no último ano desde que trocaram o contratante do serviço de alimentação. Foi uma boa mudança do mesmo de sempre. ”

“Aposto que sim. Você vem aqui para treinar muito?”

“Ohhh, sim. Eu conheço esse lugar como a palma da minha mão.” Michelle apontou enquanto falava. “Refeitório e dormitórios, é claro. Campos de tiro, pista de direção e campo de aviação. Eu fico muito na Cantina e visito a enfermaria, bem... demais.”

Bella riu. “Nós não íamos à Cantina durante meu treinamento aqui. Nós apenas bebíamos no Núcleo Estudantil.”

Michelle assentiu. “É, o resto de nós deixa o Núcleo para os estagiários de oficiais de caso usarem, para que você possa se afastar do resto de nós e descomprimir depois de todos os jogos mentais que eles te fizeram passar.”

“É, eu que o diga. Então, você não passou por essa aula?”

Michelle balançou a cabeça. “Não, eu não estou no ramo de coleta de inteligência. Eu passei pela Classe Básica de Operações, treinamento avançado de contravigilância e, então, um monte de aulas especializadas de ofícios como arrombamento de fechaduras, derrota de alarmes, disfarces avançados, armas de fogo especiais, combate corpo a corpo e assim por diante. Fazer entregas mortas de papel-machê não é para mim.”
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